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Um “prelado” abandeirado 
E sem forma pitoresca 
Deu um ar apalhaçado 

Tornando a cena burlesca 
 

Autor: Poeta da Lama 

FLAGRANTES CERVEIRENSES 

 

Na objectiva da Fotografia Brigadeiro 
Editorial 

 

Não cair no ridículo!... 

 
 Por várias vezes, ao longo dos anos, 
temos falado na importância que representa a 
preservação do folclore, da etnografia, do des-
porto, da arte e de formas de cultura (erudita, 
popular ou religiosa) existentes no concelho 
de Vila Nova de Cerveira. Destacando, por 
isso, o trabalho e o empenho de dezenas de 
pessoas na criação e manutenção de institui-
ções e colectividades que têm levado as tradi-
ções, os saberes e as vivências da nossa ter-
ra por diversos pontos do País e, em alguns 
casos, até pelo estrangeiro. 
 Daí, ferir-nos a sensibilidade, tomarmos 
conhecimento de algo que não se enquadran-
do com seriedade nas temáticas desses valo-
res só consegue dar uma má imagem dos 
nossos usos e costumes. 
 Não será agradável que, por exemplo, 
num festival folclórico se vejam moças vesti-
das com trajes de homem ou adultos a baila-
rem com crianças, dando uma certa ridiculari-
zação aos actos. 
 Também não é nada agradável compro-
var-se que num cortejo etnográfico, junto com 
temas de grande valor como, por exemplo, a 
cultura do linho apresentado por Sapardos, se 
coloquem autênticas cegadas de Carnaval 
que, por muito participadas que sejam, não 
passam daquilo que realmente são: trapalha-
das. 
 Outra vergonha é, por exemplo, numa 
procissão, ao querer-se fazer figuração de 
certas personalidades religiosas se permite o 
caricato que, como é evidente, é o caminho 
mais apropriado para se entrar no âmbito da 
risota. 
 E é no galhofar que se incluíram as par-
tes mais negativas e desagradáveis a que já 
fizemos referência. 
 Felizmente que os aspectos positivos no 
conjunto geral do Festival Folclórico, Cortejo 
Etnográfico e Procissão das Concelhias/2007, 
são superiores àquelas nódoas que apenas 
serviram para destacar o ridículo dos seus 
mentores e a repulsa de muitas pessoas que 
assistiram aos acontecimentos negativos. 
 

José Lopes Gonçalves 

Clube Desportivo de 
Cerveira em situação 

muito difícil 

Grande Prémio da 
Bienal de Cerveira está 

exposto em Caminha 
Página 12 Página 11 
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Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

BEE HAPPY 
(Urb. Cerveira, Loja 7) 

LEIA, ASSINE  
E DIVULGUE 

 
“CERVEIRA NOVA” 

 
O quinzenário que 
se publica desde 

5/11/1970 

NA INTERNET 
ESTAMOS EM 

www.cerveiranova.pt 

Raquel de Sousa 
 

ADVOGADA 
 

Edifício Ilha dos Amores 
Loja 4 

4920-248 VNCERVEIRA 
 

Telef.: 251 794 783 
Fax: 251 794 712 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Armador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

EM CORNES 
(VNCERVEIRA) 

Viatura nova 
 

Contactar: 
Telm.: 914 041 545 

VENDE-SE 
PRAÇA DE TÁXI 

 

Telf.: 258 922 936 

VENDE-SE 
MORADIA 

C/GARAGEM 
EM MOLEDO  
DO MINHO 

AIS envia ajuda de emergência  
à Igreja do Peru 
 
Várias igrejas e outros edifícios da Igreja Católica  
foram atingidos pelo terramoto de 15 de Agosto 
 
O terramoto do dia 15 de Agosto no Peru destruiu inúmeras igrejas e outros 
edifícios da Igreja Católica, segundo informações avançadas pela Fundação 
Ajuda à Igreja que Sofre (AIS), em especial na Diocese de Ica. 
 
A Fundação já ofereceu uma ajuda de emergência no valor de 75 mil dólares 
norte-americanos às Dioceses afectadas pelo sismo, mas ainda há muito por 
fazer no terreno. 
 
O Bispo de Ica, D. Guido Breña López, referiu à AIS que a Catedral local foi 
completamente destruída. A isso se somam a destruição de 12 igrejas e os 
graves danos no seminário diocesano. 
 
Dois religiosos da Ordem Vicentina morreram e um padre ficou ferido. Vários 
outros sacerdotes perderam as suas casas e os seus haveres pessoais.  
 
Os seminaristas de Ica conseguiram encontrar espaço, por entre os destro-
ços do edifício que os albergava, para abrigar muitas pessoas que perderam 
as suas casas e os seus bens como resultado do tremor de terra. Infelizmen-
te, declara D. López à AIS, muitos locais têm sido alvo de pilhagem. 
 
O Bispo Breña López destacou o facto de a AIS ter sido a primeira organiza-
ção assistencial a inquirir as necessidades da Igreja local. "A Fundação tam-
bém pensou na vida da Igreja", afirmou. 
 
As prioridades da Diocese passam, pela reconstrução das igrejas destruídas 
– com destaque para a Catedral -, pela reconstrução das paredes do seminá-
rio que não resistiram ao terramoto e pela ajuda humanitária às populações e 
aos padres que ficaram sem nada. 
 
Também a prelatura de Yauyos e as Dioceses de Lurín e Huancavelica sofre-
ram danos, com muitas igrejas completamente destruídas, segundo informa-
ções chegadas à AIS.  
 
Fundada em 1947, pelo Padre Werenfried van Straaten, a AIS é uma 
organização internacional dependente da Santa Sé, tendo por objectivo 
apoiar projectos de cunho pastoral em mais de 130 países onde a Igreja 
Católica está em dificuldades.  
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A XIV Bienal Interna-
cional de Arte tem, além 
dos muitos atractivos que 
temos divulgado nas pági-
nas de “Cerveira Nova”, 
algo que para nós, cervei-
renses, nos poderá dar 
moti vo de satisfação. 

Uma conterrânea é a 
única artista do concelho 
de Vila Nova de Cerveira e, 
ao que nos dizem, do distri-
to de Viana do Castelo que 
se encontra representada com uma obra, da sua 
autoria, no certame deste ano. 

Maria da Conceição Romeu Melo, natural e 
residente na sede do concelho cerveirense tem 
patente na XIV Bienal Internacional de Arte “UM 
OLHAR SOBRE O MUNDO”, um trabalho em técnica 
mista que os responsáveis pelo certame acharam por 
bem incluir na galeria dos que mereceram a escolha 
para verem as suas obras expostas na edição 2007. 

Com o nome artístico de São Romeu, a nossa 
conterrânea, que é professora de educação visual na 
Escola Secundária de Valença, tem vários trabalhos 
em pintura e cerâmica e um grande entusiasmo por 
tudo aquilo a que se dedica, quer na arte, quer no 
ensino. 

 
 

José Lopes Gonçalves 

Crónica da quinzena 
 

São Romeu, uma cerveirense, com  
“um olhar sobre o mundo” na Bienal de Arte 

► Jovem de 11 anos, de 
nacionalidade espanhola, 
teve um acidente mortal na 
pista de motocross, em Sapardos 
 

Aos 11 anos, Sérgio Perez Martinez, de 
nacionalidade espanhola, veio encontrar a morte 
numa pista de motocross localizada no lugar de 
Candoz, na freguesia de Sapardos. 

Foi num dia do mês de Agosto quando, 
naquele espaço, juntamente com o pai, andava 
envolvido em treinos e teve o azar de embater num 
obstáculo e cair para a via. Um outro veículo de 
duas rodas que circulava, no momento, também 
pela pista veio a atropelar o jovem caído. 

Gravemente atingido, o Sérgio Perez Martinez, 
embora ti vesse recebido assistência, não veio a 
resistir aos ferimentos sofridos, vindo depois a fale-
cer. 

► Dependência da Caixa Geral 
de Depósitos, em Cerveira, 
assaltada em pleno dia 
 

- 65 mil euros seriam os valores 
   roubados 

Foi em pleno dia (cerca das 13 horas) que 
dois indivíduos, com idades entre os 25 e 30 anos, 
assaltaram, à mão armada, a dependência da Caixa 
Geral de Depósitos de Vila Nova de Cerveira locali-
zada entre o Terreiro e o início da Rua Queirós 
Ribeiro. 

Os dois assaltantes, um utilizando uma arma 
de fogo e envergando um gorro e outro de óculos 
escuros empunhando uma arma branca, entraram 
nas instalações, intimidaram funcionários e clientes 
e levaram todo o dinheiro que estava nas caixas que, 
segundo se diz, andaria pelos 65 mil euros. 

Depois foi a saída, aparentemente calma, e a 
fuga num veículo de cor escura em direcção à E.N. 
13. 

De acordo com alguns clientes, que estariam 
na altura do assalto nas instalações, os dois indiví-
duos teriam um sotaque espanhol. 

► Já houve actos de vandalismo 
no Parque de Lazer do Castelinho 
 

Actos de vandalismo verificaram-se no Parque 
de Lazer do Castelinho, em Vila Nova de Cerveira, 
anomalias que incidiram no quiosque dos gelados e 
no espaço infantil. 

Por causa destas patifarias já foram apresen-
tadas queixas contra desconhecidos, esperando-se 
que de um momento para o outro se venham a des-
cobrir os autores. 

De referir, no entanto, que na zona do Parque 
de Lazer do Castelinho está, durante certas horas, 
um vigilante de serviço e, também, já foram instala-
das câmaras de vigilância. 

►Uma churrasqueira, em Lovelhe, 
foi vítima de burla 
 

Alguém, muito mal intencionado, encomendou, 
via telemóvel, à Churrasqueira do Cruzeiro, localiza-
da na freguesia de Lovelhe, 40 frangos assados 
para serem levantados às 14 horas do dia 29 de 
Julho. O número de frangos viria a ser reduzido para 
38, segunda nova comunicação telefónica feita pela 
mesma pessoa que, pela voz, era mulher. 

Só que as horas passaram e os frangos não 
foram levantados, não obstante a gerente da chur-
rasqueira tentar, por várias vezes, entrar em contac-
to com a falsa cliente, só que esta tinha sempre o 
telemóvel desligado. 

Os frangos, no valor de 200 euros, para não 
se estragarem foram oferecidos a familiares e ami-
gos dos proprietários da churrasqueira e ao Centro 
de Dia de Reboreda. 

Foi apresentada queixa às autoridades com-
petentes. 

► Depois de um assalto à mão 
armada a bombas de combustível 
em Valença, em que um jovem 
atingido por disparos veio a falecer, 
quatro indivíduos roubaram, em 
Reboreda, sob ameaça de armas, 
um automóvel 
 

Foi na freguesia de Reboreda que quatro indi-
víduos, sob a ameaça de armas, roubaram um auto-
móvel (opel corsa azul) ao proprietário, tendo antes 
abandonado um ford focus, roubado na zona de 
Santo Tirso em que se fizeram transportar até 
Valença. E foi exactamente em Valença que, ao 
assaltarem as bombas da Repsol, esses bandidos 
atingiram, com dois tiros na cabeça, Jorge Rocha, 
de 26 anos, empregado no posto de abastecimento. 
Por moti vo desses disparos, o jovem veio a falecer 
no Hospital de S. João do Porto. 

► Uma grávida, de France (Sopo), 
foi atacada por cães, nas Azenhas, 
necessitando de assistência 
hospitalar 
 

Uma residente no lugar de France, na fregue-
sia de Sopo, que se encontrava em estado de gravi-
dez, ao dirigir-se para a pequena praia fluvial das 
Azenhas foi atacada por cães que a morderam, pelo 
que teve de recorrer a assistência hospitalar. Uma 
amiga que a pretendeu defender da fúria dos caní-
deos também foi mordida. 

Como, segundo afirmam, não é a primeira vez 
que os animais atacam pessoas que se deslocam 
até às Azenhas, seria de todo o interesse que fos-
sem tomadas medidas que contribuíssem para elimi-
nar estes selvagens ataques dos canídeos. 

► Septuagenário de Sopo foi 
vítima mortal de produto tóxico 
 

R e s i d e n t e  n o 
lugar da Igreja, na fre-
guesia de Sopo, o sep-
tuagenário Marcílio Iná-
cio Castim, de 77 anos 
de idade, teve um acto 
irreflectido, pois, segun-
do relato de um familiar, 
terá ingerido um produto 
tóxico que lhe viria a 
provocar graves lesões 
internas que lhe causariam a morte. 

Ainda foi internado no Centro Hospitalar do 
Alto Minho, tendo antes sido assistido pelos serviços 
ambulatórios do INEM.  

Infelizmente nada impediu que viesse a pere-
cer. 

Cumpridas as formalidades legais, foi a sepul-
tar no Cemitério Paroquial de Sopo. 

FUNERAL 
EM CERVEIRA 

 

Para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira foi a sepultar Ofélia 
Maria Rodrigues Ribeiro Purificação, 
de 75 anos, viúva, que residia no Ter-
reiro, na sede do concelho. 

À família de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

CERVEIRA NOVA, o seu jornal 

► Rancho de Gondarém na “Praça da Alegria” 

Fotografia Brigadeiro 

Foi na manhã de 17 de Agosto que no 
programa televisivo “Praça da Alegria” actuou o 
Rancho Folclórico de Gondarém. 

Nessa participação destaque para uma 
das “modas” mais emblemáticas do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, cuja tradição nos diz 
que tem sido  na freguesia de Gondarém onde 
a sua execução sempre foi a mais conseguida. 
Trata-se, como não podia deixar de ser, da 
“Gota de Gondarém”. 

No mesmo programa também foi homena-
geada uma avó da localidade, que estava 
acompanhada pelo marido e por outros familia-
res. 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

► Após nove anos de exercício 
deixou o cargo, a seu pedido, a 
directora pedagógica do Colégio 
de Campos 
 

Desde o passado 31 de Agosto que Margarida 
Barbosa, directora pedagógica do Colégio de Cam-
pos, dei xou o cargo, a seu pedido, após nove anos 
de exercício. 

Em carta dirigida a “Cerveira Nova” mostrou-
se «grata por todo o apoio dispensado e colabora-
ção para o engrandecimento do Colégio». 

Também nós agradecemos à agora ex-
directora pedagógica do Colégio de Campos o bom 
entendimento que sempre teve com este Jornal, 
desejando-lhe as maiores felicidades nas funções 
pedagógicas que noutro estabelecimento de ensino, 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, irá exercer. 

► No dia 28 de Outubro é a festa 
anual dos “Amigos de Cerveira” 
na América 
 

Na igreja de Nossa Senhora de Fátima, em 
Newark - Estados Unidos da América -, terá realiza-
ção no dia 28 de Outubro a confraternização anual 
dos “Amigos de Cerveira”. 

Na festa, em que estará presente José 
Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, haverá, além do almoço, 
uma missa de acção de graças, actuações dos gru-
pos musicais MEGA V e FX BAND e desgarradas à 
moda do Minho. 

O contacto, para quem estiver interessado, 
poderá ser efectuado através do telefone 
9733441657. 

► Aniversário do Centro de 
Cultura de Campos 
 

O Centro de Cultura de Campos já tem a pro-
gramação para as comemorações do seu ani versá-
rio, no fim de semana de 22 e 23 de Setembro, a 
saber: 

Dia 22 de Setembro 
21h30 - Concerto de violino por músico do 

Conservatório de Tui; 
22h30 - Entrega de prémios do concurso de 

fotografia; 
22h45 - Conferência sobre juventude e des-

porto por duas conceituadas personalidades do 
panorama desportivo nacional; 

Dia 23 de Setembro 
09h00 - Missa com a presença e participação 

da direcção do Centro de Cultura de Campos; 
10h00 - I Légua Popular de Campos (com 

entregas de camisolas devidamente timbradas aos 
primeiros 50 inscritos) 

13h00 - Lanche convívio, no Sobral, aberto à 
participação de todos. 

► Prossegue a cultura do 
linho em Nogueira 

Por iniciati va da Associação Recreativa e Cul-
tural de Nogueira, com o apoio da Junta de Fregue-
sia e da Câmara Municipal, prosseguem, na locali-
dade, todas as operações relati vas à cultura do linho. 

Aconteceu, recentemente, que foi realizada a 
colheita seguindo-se, depois, a ripagem. Nestes ser-
viços, em que participaram cerca de três dezenas de 
voluntários, também as entidades locais deram o 
seu contributo. 

Como a cultura do linho é uma actividade que 
já vai rareando na nossa região, é de salientar esta 
acção da população de Nogueira, que agora seguirá 
na preparação do linho para utilização na tecelagem. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

ESTABELECIMENTO MODERNIZADO 
 
 A Farmácia Cerqueira, localizada na Rua 
Queirós Ribeiro, nesta vila, acaba de brindar os seus 
clientes com um grande melhoramento, com grande 
requinte e fino gosto. 
 O referido estabelecimento, agora totalmente 
renovado e modernizado, e que muito honra a nossa 
terra, vem valorizar aquela movimentada artéria da 
vila.  
 As nossas felicitações. 
 
MEDIDA MUITO ACERTADA 
 
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
sempre atenta aos problemas da terra, numa louvá-
vel iniciativa, mandou abrir uma entrada do lado Sul 
do recinto próximo ao Centro Comercial, ao lado do 
Bairro da Calçada, melhoramento esse que muita 
falta se fazia sentir, o que muito nos apraz registar. 
 

Gaspar Lopes Viana 

► “Vamos caminhar, para 
a obesidade acabar” 
 

Os formandos do curso de práticas adminis-
trati vas a decorrer na GABIGERH irão organizar, no 
dia 7 de Setembro, pelas 20 horas, uma caminhada, 
no âmbito de uma campanha de sensibilização de 
luta contra a obesidade, sobre o lema “vamos cami-
nhas, para a obesidade acabar”. 

Esta iniciativa terá início no Terreiro de Vila 
Nova de Cerveira, dando a volta ao Inatel, passando 
pela Ponte da Amizade até ao lado de Espanha, 
regressando em direcção ao Parque de Lazer do 
Castelinho. 

► “Cousas e Gentes da Terra... 
Cerveira”, uma edição da 
Comissão de Festas de S. Roque 
 

Com um número 
de 300 exemplares, foi 
publicado “Cousas e 
Gentes da Terra... Cer-
veira”, uma edição da 
Comissão de Festas de 
“S. Roque das Cortes”. 

A coordenação foi 
da responsabilidade de 
Constantino Magalhães 
Costa que conseguiu 
reunir um variado núme-
ro de temas em que se 
destacavam, na sua 
maioria, pessoas natu-
rais do concelho de Vila 
Nova de Cerveira. 

Além de Magalhães Costa, colaboraram nos 
textos José Manuel Rebelo, Tino Vale Costa, Castro 
Guerreiro, bem como são apresentadas variadas 
transcrições, sendo algumas do Jornal “Cerveira 
Nova”. 

► Consultas nas especialidades de 
terapia da fala e de psicologia 
educacional e clínica em Cerveira 
 

No intuito de conceder um maior apoio de 
carácter social à comunidade, deliberou o executivo 
da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira 
ceder, temporariamente e a título experimental, um 
pequeno espaço no edifício/sede da autarquia para 
serem facultadas consultas nas especialidades de 
psicologia educacional e clínica, assim como da 
terapia da fala, cuja oferta, dirigida nomeadamente a 
crianças com carências nessas áreas, terão preços 
bonificados. 

As referidas consultas ti veram início em 18 de 
Agosto e 5 de Setembro e são ministradas por Cláu-
dia Pires de Lima, licenciada em psicologia. 

O dia das consultas é aos sábados, das 9 às 
16 horas.  

► Em Vila Nova de Cerveira, o II 
Festival de Bandas é em 29 e 30 de 
Setembro 
 

- A marcha “Ponte da Amizade” 
em primeira audição 
 

Já está marcada para os dias 29 e 30 de 
Setembro o II Festival de Bandas, uma organização 
da Cerveira, Associação Cultural. 

No sábado 29 haverá um concerto, às 21h30, 
pela Banda Sinfónica da Polícia, e no domingo 30 
de Setembro actuarão as bandas de Monção, Vilela, 
da Branca, da Mamárrosa e de Amares, num grande 
concerto que terá início às 15 horas. 

No encerramento, marcado para as 19 horas, 
será a primeira audição da marcha “Ponte da Amiza-
de”, da autoria de Valdemar Sequeira, que será 
interpretada, em conjunto, por todas as bandas pre-
sentes. 

► A revista mensal 
“Pórtico Cerveierense” sibstitui 
o “Cerveira Semanário” 
 

Foi lançada, recente-
mente, a revista “Pórtico Cer-
veirense”, de periodicidade 
mensal, que vem substituir o 
jornal “Cerveira Semanário” 
que era dirigido, tal como a 
nova revista, por Castro 
Guerreiro. 

E é ainda Castro Guer-
reiro que em Cadernos de 
Viagem (pelos caminhos do 
Vale do Minho) acaba de 
publicar um opúsculo intitula-
do “Lanhelas”. 
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Cerveira - 
“Vila das Artes” 

25 de Julho 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período Antes da Ordem do Dia 
 
• Minhogal`Arte/Revista de Arte e Turismo para o 

Alto Minho e Galiza – Edição do roteiro de Vila 
Nova de Cerveira 

 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 11 de Julho de 

2007 
• Alterações ao plano de actividades municipais, 

ao plano plurianual de investimentos e ao orça-
mento da despesa 

 
Rendas e Concessões 
 
• Ângela Fernandes Gonçalves – Mudança de 

lugar da feira semanal 
• Feira semanal/Requerimento de Maria Inês Duar-

te Cardoso Carvalho 
 
Juntas de Freguesia 
 
• Junta de Freguesia de Vila Meã – Casa mortuária 

– Concessão de subsídio/materiais 
• Junta de Freguesia de Reboreda – Pedido de 

verba 
• Junta de Freguesia de Sapardos – Beneficiação 

do cemitério 
• Junta de Freguesia de Covas – Minuta de proto-

colo sistema de abastecimento de água 
 
Centros Sociais, Paroquiais e  
Comissões de Festas 
 
• Centro de Cultura de Campos – Apoio logístico e 

financeiro para comemoração de aniversário 
• Comissão de Festas de São Roque e São Cipria-

no – Pedido de colaboração 
 
Escolas do Concelho 
 
• Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cervei-

ra – Pedido de apoio para os cursos de educação 
e formação e cursos profissionais para o ano lec-
tivo 2007/2008 

• Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cervei-
ra – Pedido de subsídio para a unidade autista – 
ano lectivo 2007/2008 

 
Assuntos de Pessoal Municipal 
 
• Vítor Manuel Passos Pereira – Renovação de 

comissão de serviço 
• João Carlos Alves Gonçalves – Licença sem ven-

cimento 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
• Minhomática – Formação Profissional e Informáti-

ca, Lda. – Reconhecimento prévio para isenção 
de IMT – Imposto Municipal sobre as transmis-
sões onerosas de imóveis 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• ADEIXA – Associação de dança do eixo atlântico 

– Relatório da realização do III Festival de Dança 
de Cerveira 

• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 

HOMENAGEADOS DA XIV BIENAL INTERNACIONAL  
DE ARTE DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Mestre Júlio Resende com “Ribeira Negra, Fundação Maeght com trabalhos de Miro, Chagall Braque, 
Calder, e Maria Marcelina, grande impulsionadora das primeiras bienais, em destaque na edição deste 
ano. 

A XIV Bienal Internacional 
de Arte de Vila Nova de Cerveira, 
inaugurada no passado sábado 
pelo Ministro de Estado e dos 
Negócios Estrangeiros, Luís Ama-
do, presta homenagem ao mestre 
Júlio Resende, à Fundação Maeght 
e a Maria Marcelina, braço direito 
do pintor Jaime Isidoro e uma das 
principais impulsionadoras das pri-
meiras bienais de arte. 

Num espaço dedicado ape-
nas a Júlio Resende, pode ver-se a 
obra “Ribeira Negra”, técnica mista 
sobre tela com 3 x 40 metros, que 
o artista doou à Câmara Municipal 
do Porto. Segurada em 500 mil 
euros, valor que atesta a importân-
cia do trabalho, a “Ribeira Negra” é 
considerada a nossa Guernica e 
representa um marco incontestável 
da condição social humana. 

Não dispondo de um local 
físico permanente para poder ser apreciada pelos 
estudantes, amantes da arte e público em geral, a 
obra “Ribeira Negra” encontra na edição deste ano 
da bienal de arte de Vila Nova de Cerveira um espa-
ço transitório que permitirá dar a conhecer uma das 
grandes obras nacionais do século XX, cujo original 
é um ilustre desconhecido para a maioria das pes-
soas. 

Júlio Resende, que apesar de já ter completa-
do 90 anos esteve presente na abertura da bienal 
mais antiga do pais, desenvolveu uma obra que mar-
ca a história da arte contemporânea portuguesa quer 
pela riqueza e diversidade de conteúdos quer pela 
persistência no trabalho e mensagem que transmite. 

A homenagem à Fundação Maeght impõe-se 
nesta bienal porque Marguerit e Aimé foram pionei-
ros na promoção e di vulgação dos artistas que, em 
meados do século XX, viriam a ser os marcos da arte 
contemporânea internacional e modelos conceptuais 
das gerações que se seguiram. 

Presente na inauguração do evento, a neta do 
casal, Yoyo Maeght, trouxe a Vila Nova de Cerveira 
parte do espólio da fundação, destacando-se “as per-
sonagens de Miro, as luzes de Braque, a luminosida-
de de Chagall, as diabrices de Malraux” que 

“formaram a nossa consciência e abriram o nosso 
olhar para a arte, cinema, literatura...” 

Relembrar Maria Marcelina na bienal deste 
ano é manter vivo um projecto criativo e educati vo 
que ela iniciou junto das crianças de Vila Nova de 
Cer veira com o grupo “Bifrostes”. É também recordar 
uma das grandes impulsionadoras das primeiras bie-
nais de arte que melhor soube interpretar e conciliar 
o universo artístico com o quotidiano tranquilo da 
população local. 

Braço direito do pintor Jaime Isidoro, Maria 
Marcelina gostava de poesia e tudo lhe servia par 
escrever. Deixava registado, logo ali, um sentimento,  
uma ideia, uma vertigem, uma vontade. Não tinha 
intenção de publicar os seus poemas. Era apenas 
uma forma de transferir para o papel o que lhe ia na 
alma. Ou sentir o pulsar do tempo a passar. 

Tantos poemas. Agora estão impressos e 
prontos para serem lidos. No dia 15 de Setembro, é 
apresentado o livro “Poemas de “Ninguém” Pintura 
de Jaime Isidoro”, da autoria de Jaime Isidoro. A his-
toria de uma vida partilhada durante mais de meio 
século. Uma distinção inteiramente merecida. Com 
prefácio de Agustina Bessa-Luis.  

BIENAL DE ARTE RECEBEU 12 MIL VISITANTES NOS PRIMEIROS 6 DIAS 

 

Número revela interesse do público na bienal deste ano e demonstra que o objectivo da organização, 
passar a fasquia das 50 mil pessoas, deverá ser alcançado. 

A XIV Bienal Internacional de Arte de Vila 
Nova de Cerveira recebeu, entre 18 e 23 de Agosto,  
cerca de 12 mil pessoas distribuídas pelo Fórum Cul-
tural de Cerveira, epicentro da bienal, e pelos espa-
ços descentralizados no concelho e nos municípios 
do Vale do Minho e localidades galegas de Tomiño e 
Tui. 

Este número sublinha o papel descentralizador 
da bienal, revela interesse do público no certame 

deste ano e demonstra que o 
objectivo da organização, passar 
a fasquia das 50 mil pessoas, 
deverá ser uma realidade, uma 
vez que a bienal apenas fecha 
portas em finais de Setembro. 
 Com perto de 600 obras em 
exposição pertencentes a centena 
e meia de artistas, a Bienal de 
Arte distingiu com o grande pré-
mio o artista Israelita Zadok Ben-
David com a instalação “Black 
Fields”, tendo o prémio revelação 
sido entregue a Pascal Nordmann, 
artista suíço que apresenta, no 
Salão dos Bombeiros, a instala-
ção “L `Esprit des Lieux à Vila 
Nova de Cerveira”. 
 Subordinada à temática “As 
Novas Cruzadas”, a XIV Bienal de 
Arte Internacional de Vila Nova de 
Cerveira ocupa uma área de 
exposição aproximada de 5 mil 
metros quadrados dispersa pelo 

Fórum Cultural de Cerveira, espaços descentraliza-
dos no concelho e municípios portugueses e galegos. 

Com homenagens a Júlio Resende, Fundação 
Maeght (Paris) e Maria Marcelina, uma das grandes 
obreiras das bienais de Cerveira, a bienal de arte, 
além do concurso internacional, engloba ateliers de 
arte electrónica, pintura e escultura, intervenções de 
rua, concertos, colóquios, mesas redondas e visitas 
guiadas.  



“CERVEIRA NOVA” 

 

Preço de assinatura (papel): 
 

Portugal - € 18,00  
Estrangeiro - € 30,00 

 
Preço de assinatura (digital): 

€ 12,50 por ano 
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www.cerveiranova.pt 

Assine, leia e divulgue  
“Cerveira Nova” 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Óscar Barros, de Ponte de Lima; João Lopes 
Guerreiro, de Gondarém; Manuel José Gonçalves 
Guerreiro, de Gondarém; Hermenegildo Ferreira de 
Sousa, de Campos; Joaquim Dantas, dos E.U.A.; Fran-
clim Cunha Martins, da França; D. Lucinda Marinho, 
dos E.U.A.; Luís Donato Rodrigues, de Valença; D. 
Maria Cerqueira Araújo, de Gondarém; José Ventura 
Araújo Venade, de Candemil; D. Jarry Virginie, da 
França; Fernando Alves, de VNCerveira; Joaquim 
Armando da Cruz, de Reboreda; José Joaquim Pereira 
Paço, dos E.U.A.; Severino Azevedo Pinto, de Loivo; 
José Pereira Correia, de Caminha; Manuel Lages Ber-
nardo, de Vilarelho; Armando José Amorim, de Lisboa; 
Manuel Joaquim Leal de Sousa, de Almada; Júlio Sou-
sa Morais, do Canadá; Napoleão Augusto Silva Rodri-
gues, de VNCerveira; Alfredo Lages, da França; 
Manuel Augusto Sousa Morais, de VNCerveira; DOMI-
SOUSA - Artigos de Decoração, Lda., de Campos; Luís 
Feiteirinha, Lda., de Campos; Restaurante Casebre - 
Investimentos Hoteleiros, Lda., de Campos; Manuel 
Purificação Elísio Bouça, de VNCerveira; Luís Guerrei-
ro Cacais, do Brasil; José Bouçós, do Canadá; José 
Luís Espinheira Silva, de Campos; Restaurante - Resi-
dencial Costa Verde, Lda., de Campos; Fernando Antó-
nio Fernandes, de Campos; António Joaquim Felguei-
ras Costa, de Reboreda; Constantino Loureiro, de Can-
demil; Joaquim Geordano Rodrigues, de Reboreda; 
João António Pereira da Cunha, de Sopo; José Ribas 
Venade, da França; Arnaldo Monteiro de Sá, da Ama-
dora; Salvador Pereira Afonso, de VNCerveira; D. Fer-
nanda Fernandes Rodrigues, de VNCerveira; Dr.ª 
Raquel de Sousa, de VNCerveira; D. Natália Nasci-
mento Sousa Barros, de Campos; Celestino Ferreira 
Alves, de Lovelhe; D. Armanda Bediat, da França; 
Manuel José Encarnação Esmeriz, de Loivo; Avelino 
Vasconcelos Mota, da França; Laura Barros, de 
VNCerveira; Luísa Cunha & Salvador Gonçalves, de 
VNCerveira; Laureano Gonçalves Guilherme, de 
VNCerveira; e D. Filomena Augusta Carilho, de Lisboa. 

  
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

Cerveira Nova - Edição n.º 824, de 5 de Setembro de 2007 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

EDITAL 
 

 João Fernando de Brito Nogueira, Vice-presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
 Torna público, para efeitos do disposto do artigo 
22.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com 
as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 
04 de Junho, e por despacho do Vice-presidente da 
Câmara de 26/06/2007, que procede à abertura da discus-
são pública da alteração do loteamento registado sob o n.º 
5/92 - lote 20 - prédio urbano descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o n.º 00566 
em 31.08.93, confrontando do Norte com terreno da Junta, 
Sul e Poente com arruamento, Nascente com lotes nºs 7, 
8, 9, 10, com a área de 1477 m2, na matriz urbana sob o 
n.º 546 - alteração da forma do polígono base e da cota de 
soleira em 0,80 metros. 
 O prazo para discussão pública do loteamento 
urbano é de 15 dias, contados a partir do dia seguinte da 
publicação do presente aviso na II série do Diário da 
República, e poderá ser consultado todos os dias úteis, 
durante as horas normais de expediente, na Secretaria 
Administrativa de Obras desta autarquia. 
 Os interessados, ao apresentarem reclamações, 
observações e sugestões sobre este documento, poderão 
fazê-lo nos locais de consulta, em requerimento escrito ou 
em carta dirigida ao Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, Largo do Município, 4920-284 Vila 
Nova de Cerveira. 
 

Vila Nova de Cerveira, 3 de Agosto de 2007 
 

a) - João Fernando Brito Nogueira 

Freguesia de Loivo 
Esclarecimentos sobre a 

Casa Mortuária de Loivo 
 

Cumpre-me informar todos os leitores do Jor-
nal “Cerveira Nova” e em particular os moradores 
em Loivo do seguinte: 

• A Casa Mortuária de Loivo e sanitários no 
rés-do-chão do edifício estão construídos gra-
ças a um processo demorado que é da inicia-
tiva exclusiva da Junta de Freguesia de Loivo. 

• A Junta de Freguesia mandou fazer o projecto, 
pôs a obra a concurso, depois de numerosas 
deslocações a Viana do Castelo para que o 
projecto fosse apoiado financeiramente, con-
forme a Lei permitia. 

• Durante a construção todas as iniciati vas 
tomadas, por exemplo, conseguir a transfe-
rência das importâncias vindas de Viana do 
Castelo e da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cer veira, foram da iniciativa da Junta de 
Freguesia. 

• A Fábrica da Igreja de Santa Marinha de Loi-
vo apenas teve a função de assinar os docu-
mentos que a Junta lhe apresentou relaciona-
dos com o processo. 

• A Junta de Freguesia conseguiu a oferta de 
valiosas esculturas feitas pelo ilustre morador 
em Loivo, Professor José Rodrigues. Esta 
oferta foi feita à Freguesia de Loivo. 

• Pensamos que apesar de tudo, as esculturas 
podem continuar na parede da Casa Mortuá-
ria, embora sejam propriedade da Freguesia 
de Loivo. 

• Para finalizar esta nota, também entendemos 
que toda a manutenção do edifício e espaços 
circundantes passam a ser da responsabilida-
de da Fábrica da Igreja de Santa Marinha de 
Loivo. 

 
O Presidente da Junta de Freguesia de Loivo 

 
a) - Joaquim Teixeira e Silva 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

Medicinas Alternativas - “A Vigia da Saúde” 
Rastreios e consultas gratuitas 

É com redobrado prazer que volto ao convívio, 
por meio deste Jornal, dos estimados leitores, na 
continuidade dos assuntos relativos às Medicinas 
Alternativas e sua numerosa família terapêutica. 
Aproveito esta oportunidade para dar conhecimento,  
ao público em geral, que em colaboração com a 
FARMAGUERREIRO, sita na Rua César Maldonado,  
em Vila Nova de Cerveira, estou presente com con-
sultas e tratamentos já iniciados nos fins de Julho, às 
terças e quintas feiras, a partir das 14,30 horas. No 
entanto, e tomando em consideração a procura que 
essas terapias Orientais tiveram nos utentes que me 
contactaram, e foram muitos que não puderam ser 
atendidos, por razões óbvias, na Feira da Saúde, 
estou certo que a minha presença no local referido 
será acolhida por todos os residentes no concelho. 
Desejando colaborar com a saúde pública e com os 
utentes mais necessitados, aos sábados e a partir 
das 14,30 horas serão dados totalmente grátis ras-
treios com alguns tratamentos mais necessários, 
para uma qualidade de vida melhor. 

No entanto, nesses dias (sábados) só serão 
atendidos com marcações antecipadas e não no pró-
prio dia. 

Voltando novamente ao tema denominado 
Acupunctura-Su-Jok, reporto-me a um dos vários 
encontros que se realizam com acupuncturistas apro-
fundando casos e relativos às mais variadas terapias 
chinesas e coreanas, sendo discutido por A+B que o 
tratamento auricular (Auriculopunctura) é o mais efi-
caz para as diversas patologias apresentadas pelos 
pacientes, sobretudo para aqueles que melhor se 

adaptam às medicinas alternativas.  
Muitos dos meus colegas chamam à orelha o 

órgão ou “a orelha curati va”, dado a sua directa liga-
ção umbilical com os principais órgãos do nosso cor-
po. Por exemplo, se algum paciente tem problemas 
renais ou de pulmões, esses órgãos estão directa-
mente ligados ao todo da sua orelha, aplicando-se o 
tratamento SU-JOK até que o paciente sinta melho-
ras, na mesma altura que idêntico tratamento deno-
minado manopunctura (mãos) esteja a ser realizado 
como complemento dessa terapia. Para as pessoas 
mais sensíveis às agulhas, procede-se com outro 
sistema, embora mais demorado nos resultados pre-
tendidos. 

As terapias SU-JOK apresentam-se como a 
maior eleição, visto que, duma maneira geral, meia 
hora de tratamento pode ser suficiente para erradica-
ção de determinados males que os fármacos e a 
fisioterapia não tenham dado resposta mais capaz. 
Que o digam pacientes das últimas feiras da saúde 
realizadas em Vila Nova de Cerveira, por mim diag-
nosticados e tratados! 

Existem provas inequívocas das suas qualida-
des, visto que a sua simbiose parece altamente 
benéfica para a normalização do paciente, potencian-
do a sua cura, além de remover ou baixar os níveis 
de dor, facilitando o processo natural da cura, regu-
lando o mecanismo homeostático de cada doente. 

 
Jorge A dos Reis 

Ass. Portuguesa Acupunctura SU-JOK 
(Vilar de Mouros) 

1.º Molar 
definitivo 

         "Dr. pensei que esse dente era para 
cair!". É esta a afirmação de muitos pais quando 
chegam ao consultório, com os seus filhos, e se lhes 
diz que o 1º molar definiti vo está cariado. Este molar 
surge por volta dos seis anos de idade por trás do 2º 
molar de leite e é o primeiro dente definitivo a apa-
recer sem ter nenhum dente de leite que caia antes 
dele erupcionar. Por surgir precisamente na idade 
em que começam a cair os dentes de leite, muitos 
pais pensam que também vai cair, e não lhe dão a 
devida atenção. É muito frequente o aparecimento 
nos consultórios de crianças com este dente total-
mente ou parcialmente destruído devido à cárie, 
sendo necessário muitas vezes proceder à sua des-
vitalização ou até extracção. A perda precoce deste 
dente pode originar alguns problemas entre os quais  
um deslizamento lateral ou inclinação dos dentes 
que o precedem, levando a uma perda do equilíbrio 
mastigatório. 

 
Nelson Fernandes 
(Médico-Dentista) 

A Vila Nova  
que eu quero 
 

Como de costume, acabo de passar as férias 
em Gondarém, onde nasci. E, mais uma vez, senti 
orgulho do meu município. Sendo relati vamente 
pequeno, em poucas décadas, ele soube nivelar-se 
com outros maiores e, em aspectos, superá-los. 
Como mudou Vila Nova de Cerveira, que os nossos 
vizinhos galegos apelidavam outrora de “chiquita y 
fea”, e como mudou o seu concelho! No entanto, há 
ainda muita coisa a fazer. 

Durante a minha estadia, recebi a visita de 
alguns amigos. Dois vieram de Lisboa. Optando por 
deixar o carro em casa, decidiram viajar em autocar-
ro ou comboio. Precisei de conferir os horários de 
chegada e os possíveis meios e horários de partida 
no dia do regresso. E então surgiu o inesperado. Na 
estação do Caminho de Ferro, as informações eram 
incompletas: não ofereciam soluções para o trajecto 
completo entre Lisboa e Cerveira e vice-versa. Os 
que vendiam os bilhetes para os autocarros ou não 
eram facilmente acessíveis, ou dispunham de escas-
sas informações, ou revelaram, por vezes, uma cer-
ta má vontade. Não foi outra a atitude da única 
agência de viagens que atende nas vizinhanças de 
Cer veira. Por último, recorri ao serviço de Turismo 
existente na Vila, convencido, afinal, de que era por 
ali que devia ter começado, para obter as informa-
ções de que necessitava. Deparei, ao entrar, com 
instalações acolhedoras e, aparentemente, equipa-
das para servir. O atendimento foi impecável, muito 
gentil. Mas, paradoxalmente, ali também não me 
souberam informar . 

Ora Vila Nova de Cerveira é hoje uma refe-
rência em âmbito nacional e até internacional. Devia, 
por isso, ter sempre à mão os dados necessários 
para facilitar o acesso e movimentação a quem che-
ga. Hoje, com o recurso aos meios informáticos dis-
poníveis, é sumamente fácil acumular e centralizar 
informações que possam, em qualquer momento, 
ser úteis ao turista ou pessoas que nos visitam. E o 
lugar mais indicado seria, indiscutivelmente, o do 
serviço de Turismo. 

Mas não só. Não se faz bom turismo com pes-
soas despreparadas para bem receber. Uma boa 
recepção é fundamental para o sucesso neste tipo 
de inter-relacionamento humano. Ao reconsiderar o 
que aconteceu comigo nessa ocasião, não posso 
deixar de pensar, com alguma saudade, na gentileza 
e boa educação que recordo como característica 
bastante comum dos cerveirenses nos meus tempos 
da adolescência. 

 

Luís Guerreiro 
(Brasília)  

São as crianças a esperança da vida? 
Sempre acreditei que são as crianças, esses 

pequenos e frágeis seres, o melhor da raça humana.  
Elas tem uma capacidade incomensurável de amor, 
alegria, deslumbramento. Os seus olhos grandes e 
inocentes contemplam o Mundo, este triste e incom-
preendido Mundo, com curiosidade cheia de frescura, 
sem preconceitos, tacanhez, ódio e a insensibilidade 
e a desconfiança de muitos adultos, cheios de mal-
dade. 

As crianças são a personificação que todos 
nós somos e de que todos nós gostaríamos de voltar 
a ser. São a esperança viva do nosso futuro, o maior 
factor da rendição da humanidade. E ainda se tratam 
tão mal esses frágeis seres. Ainda se tratam desu-
manamente esses inocentes. 

Esses maus tratos, o seu sofrimento, tantas 
vezes a sua morte. Onde vamos parar com tanta 
crueldade? Recentemente, não falando em tantas 
crianças brutalmente roubadas do conví vio paternal, 
essa criança inglesa, ainda um pequeno ser, que 
estava a passar férias, tristes férias, na companhia 
de seus pais, no Algar ve, onde pára? 

Tanto aparato policial, até por esse mato do 
além, tanto esforço, nada tem dado o resultado dese-
jado. E os culpados de tanta crueldade tem sido 
penalizados? Apenas alguns - raia miúda. A realida-
de está mesmo à frente dos nossos olhos. Ainda se 

brinca com a justiça. Os grandes senhores, são sem-
pre... grandes. 

Leão Tolstói, tem uma linda alegoria de fazer 
bem e sua recompensa a todas as crianças, sem 
excepção, na satisfação espiritual que sente quem 
trata com carinho esses inocentes, diz: onde está o 
amor, está Deus. 

Ainda diz Leão Tolstói: vede esse lindo quadro 
que representa Jesus Cristo sentado num banco tos-
co, rodeado de tantas criancinhas. Uma delas, que 
lhe subiu confiantemente ao colo, tomou-lhe a mão 
apontando para a cicatriz dos cravos e perguntou em 
sua inocência. Que é isto? Jesus Cristo respondeu,  
com palavras de profeta: são as feridas com que fui 
ferido em casa dos meus amigos. 

Infelizmente, no mundo de hoje, o desprezo, a 
indiferença por esses inocentes é uma realidade. 
Milhões por essa África, América, enfim já não há 
canto seguro, mesmo à nossa porta. É triste, vergo-
nhoso até, mas esses monstros não têm vergonha.  
Cabe aos homens que regem a Justiça, por leis jus-
tas, acabar com essa crueldade social. 

 
Fiquemos por aqui. 
 

Pestana de Carvalho 
(Afife) 

Acredito em Ti... 
O que diríamos de uma pessoa que bate com 

a cabeça na parede? Quem sofre: aquele que odeia 
ou aquele que é odiado? Aquele que é odiado talvez 
seja feliz, a gozar a vida; enquanto que aquele que 
alimenta rancores queima-se e destrói-se inutilmen-
te.  

O que dizer de alguém que pega com as 
mãos numa brasa a arder? É isso que acontece a 
quem recorda acontecimentos desagradáveis: quei-
ma-se de forma absurda, inutilmente. É preciso des-
pertar. É uma loucura passarmos dias e noites a 
martirizarmo-nos recordando aquela incompreensão, 
aquele fracasso, aquele erro... já não tem solução, é 
um caso acabado. O que fazer? Abandonar a resis-
tência e inclinar a cabeça sobre as mãos do Pai. 

Embora a injustiça ande por todo o lado, o 
hospital psiquiátrico não tenha vagas e os cemité-
rios estejam cheios de mortos e assassinados..., sei 
muito bem que o mundo é organizado pelo amor. 

Embora as tristezas se vistam de sorrisos e o egoís-
mo se cubra com roupagem de amor, embora se 
organizem guerras cruéis com a palavra paz na pon-
ta da língua, e a sociedade pareça um circo de 
palhaços..., eu sei bem que Jesus passou pelo mun-
do vestido de sinceridade. Embora o tédio visite 
velhos e jovens, e o ódio habite nos seus corações, 
embora dia e noite se preparem vinganças, as flores 
sejam deitadas para o lixo e os sinos toquem a reba-
te, embora o suicídio seja a única saída para muitos 
e a fatalidade pareça a única do mundo... Sei bem 
que Deus é Amor, um Pai que cuida com a ternura 
de uma mãe. Embora tudo me corra mal e os infortú-
nios chovam sem parar, eu acredito em Ti. Embora 
veja os homens a odiar, as crianças a chorar, os 
maus a triunfar e os bons a fracassar, eu acredito 
em Ti. Embora a pomba da paz tenha sido degolada, 
eu acredito em Ti. Embora tudo me diga que não, eu 
acredito em Ti. Embora tudo revolte o meu ser, 
embora sinta vontade de morrer..., eu acredito em Ti. 
Sem Ti, que sentido teria a vida? 

 
Natália Gonçalves 

(Campos) 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
Um certo homem fez uma grande ceia, e convidou a muitos. E à hora da ceia mandou o seu servo dizer aos convidados: - vinde que já está tudo preparado. E todos a 

uma começaram a escusar-se. Disse-lhes o primeiro: comprei um campo, e importa ir vê-lo; rogo-te que me hajas por escusado. E outro disse: comprei cinco juntas de bois, e 
vou experimenta-los; rogo-te que me hajas por escusado. E outro disse: casei, e portanto não posso ir. (S.Lucas 14:16-20) 

 

INTRUDUÇÃO 
NÃO RECUSES O CONVITE 

  

Estou convencido que vários milhares de pessoas, em cada lugar deste planeta, hão de estar perdidas, para todo o sempre, unicamente porque não foram suficientemen-
te sabias para tomar uma decisão no momento próprio. Ouviram a verdade de Deus sobre o plano de salvação através do Senhor Jesus Cristo, mas decidiram adiar a grande e 
maravilhosa, a única decisão que as poderiam qualificar e credenciar como um verdadeiro filho de Deus e, por conseguinte, ter direito ao Céu, sua eterna morada, para todo o 
sempre.  

COMENTÁRIO 
(2007-09-A) 

A parábola da grande Ceia, é o esclarecimento 
mais simples, real e verdadeiro para todas as pessoas, 
de qualquer credo, raça ou idioma que exista. Deus 
convida a toda a criatura, sem excepção alguma, todos 
podem alcançar a salvação. Esta Palavra das escritu-
ras ,é uma forma simples e clara para o homem com-
preender e começar a entender os caminhos de Deus e 
a grande necessidade de mudança de seu comporta-
mento e maneiras de viver nesta vida, mesmo que não 
tenham sido as mais agradáveis. 

       O Senhor usou a expressão (no v.16) de um 
certo homem que convidou a muitos. A razão de Deus 
se expressar assim, é pelo facto de Ele usar suas pró-
prias criaturas (agora feitos filhos de Deus através de 
Jesus Cristo) para transmitirem aos convidados, que há 
uma grande ceia preparada para eles. Tudo já está 
pronto para essa grande reunião, agora só se requer 
de cada um a sua decisão e comparecer ao acto (v.17). 

        Notemos que a este tão alto e sublime con-
vite, nem todos  se apresentaram para ceia e porquê ? 
A razão das três classes de respostas negativas, estão 
bem esclarecidas nos v.s 18 a 20. 

Os primeiros compraram um campo, que é 
uma representação de todas as coisas envolventes 
nesta vida: ambição, riquezas, etc. Os segundos com-
praram cinco juntas de bois, refere-se à vida profissio-
nal, e certas ocupações, muitas vezes exageradas, não 
reservando um pouco do tempo para servir a Deus, nos 
seus actos devocionais, leitura da Palavra de Deus 
(Bíblia). O terceiro facto citado é o casamento. Quando 
o homem e mulher se unem pelos laços santos do 
matrimónio, isso é louvável, mas deveria haver na men-
te dos recém-casados, um reconhecimento profundo 
pelo seu e nosso Criador e Senhor de todas as coisas 
existentes, vistas ou não aos olhos de todo o ser huma-

no e lhe render acções de graça e louvores. Para que o 
casal seja feliz, vivendo um para o outro em fidelidade, 
darem filhos, governarem bem a sua casa e serem 
abençoados pelo Altíssimo (ler 1.ª Timóteo 5:14). 

 
DECISÃO A TOMAR 

 
        Decisões que devem ser tomadas hoje, não 

adiá-las e não transferi-las para outro dia, ou preferir 
passar uma semana ou até um mês, que poderá acar-
retar a sua perdição para sempre. Uns dizem: -amanhã 
vou à igreja e me entregarei ao Senhor Jesus, amanhã 
deixarei os ídolos, que Deus tanto abomina e condena, 
tenho que mudar de vida, talvez o faça amanhã! O 
grande passo paro o arrependimento deve ser dado 
hoje, porque o amanhã pode nunca existir e ser tarde 
demais para si! Não à promessas da parte do nosso 
Deus para o amanhã, o amanhã que muitos esperam e 
estão a contar, com toda a verdade digo nunca vai che-
gar. Muitos vivem iludidos, porque acreditam nos seus 
mentores religiosos e não examinam o que dizem as 
escrituras sagradas (Bíblia). 

Hoje é o dia que Deus tem posto ao nosso 
alcance para dele usufruirmos e tirarmos proveito das 
bênçãos de Deus. A Bíblia diz: - buscai o Senhor 
enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto 
(Isaías 55:6). 

Chegou a hora de se decidir: - seguir a idola-
tria ou seguir a Jesus Cristo? Seguir a mentira ou acre-
ditar na verdade? Escolher ir para o Céu ou continuar 
no caminho do engano? Crer na Bíblia, que é a Palavra 
de Deus, ou continuar a acreditar no que os homens 
dizem? 

CONCLUSÃO 
 

         Antes que seja tarde demais, volte-se 
para o Senhor Jesus Cristo de todo o seu coração. 
Este será o passo mais importante de sua vida. O 
momento chegou .O Espírito do Senhor está a bater à  
porta do seu homem interior. Deixe-o entrar, é o 
Senhor Jesus que o quer  salvar! 

         Venha para Cristo agora, antes que seja 
tarde de mais. 

              Que Deus ricamente te abençoe e te 
guarde para sempre. São os meus votos para si 

 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

 

Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus 
Cristo e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite 
uma igreja evangélica de preferência Pentecostal, perto 
da sua área de residência. Também pode contactar 
comigo através dos telefones 251 823 463 (Portugal) 
ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). Poderá ainda contactar 
o nosso representante para Portugal pelo telefone 251 
839 000. 

 
Visite o nosso site na Internet em: 

www.igrejaemanuel.org 
 

O nosso endereço de correio electrónico é: 

pastorvenade@yahoo.com 
 

Pode ainda escrever-nos para: 
 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

“Cerveira Nova” é uma das publicações sem “PORTE PAGO” 

Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

LUÍS DONATO RODRIGUES 
(Faleceu em 15 de Julho de 2007) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizada com as imensas provas 
de carinho e amizade que lhe manifes-
taram por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que se associaram à sua 
dor ou que, por qualquer outro modo, 

lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram as eucaristias das Missas do 7.º e 30º 
Dias em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

 
Maria Emília Rodrigues (viúva) 

Lucinda Marinho (irmã) 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

Vila Nova de Cerveira 
 

OFÉLIA MARIA RODRIGUES 
RIBEIRO PURIFICAÇÃO 

(Faleceu em 5 de Agosto de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 OS FILHOS E DEMAIS 
FAMÍLIA, profundamente sensibi-
lizada com as imensas provas de 
carinho e amizade que lhes mani-
festaram por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente que-
rido, vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor ou 
que, por qualquer outro modo, 
lhes tenham manifestado pesar. 

 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma da saudosa extinta.  

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

ALDA DE JESUS 
MASCAR ENHAS F ERNANDES 

 

(Faleceu em 4 de Julho de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 OS SOBRINHOS, ISABEL E SEUS FILHOS, 
profundamente sensibilizados com as imensas pro-
vas de carinho e amizade que lhes manifestaram 
por ocasião do falecimento e funeral do seu ente 
querido, vêm, por este único meio, agradecer a 
todas as pessoas que se associaram à sua dor ou 
que, por qualquer outro modo, lhes tenham manifes-
tado pesar. 

 

 Agradecem igualmente a todos que com a 
sua presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta. 
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CERVEIRA NOVA 
O jornal  dos cervei renses 

 VENDO TERRENO 
 

Em Gontige c/1920m2, 
rectângulo perfeito, todo 
plano e vedado c/muro. 

Bons acessos, zona calma, 
a 600 mt. da E.N. 13, 

a 3 Km. da Vila. 
Preço 55.000 € 

Próprio: 93 425 28 79 
terrenogontige@sapo.pt 

Fotografia Brigadeiro Fotografia Brigadeiro 

Lamentos de Júlio Resende na abertura da Bienal 

VENDO 

 

Automóvel Honda Accent, 
automático, 3 portas, vidros 
eléctricos, ar condicionado, 

c/ 75.000 km, em óptimo 
estado 

 

Contactos: 
 

965 829 665 
963 553 018 

A abertura da XIV Bienal de Arte de Cerveira 
ficou marcada pelo expressar do sentimento de triste-
za do pintor Júlio Resende, pelo facto de a sua obra 
"Ribeira Negra" estar "encaixotada num armazém" na 
Câmara Municipal do Porto. Também o presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira lamentou 
o não-reconhecimento da Fundação da Bienal por 
parte do Governo, o que a impede de executar plena-
mente a missão a que se propôs. Recorde- -se que 
Júlio Resende é um dos homenageados desta edição 
da Bienal, e na abertura da mostra, em que a sua 
obra-prima "Ribeira Negra" está exposta, lamentou o 
facto de não a ver exposta tantas vezes como o 
desejava. "Internacionalmente apenas foi uma vez a 
Madrid", disse o pintor. Aquela obra, por muitos con-
siderada a "Guernica portuguesa", foi oferecida à 
Câmara Municipal do Porto em 1994. Uma réplica da 
"Ribeira Negra", em azulejo, também criada por Júlio 
Resende, em 1996, está instalada na cidade do Porto, 
sendo que o original se encontra guardado num 
armazém da Câmara. "É difícil saber o que a Câmara 

pensa", disse o pintor, acrescentando "Tenho pena 
de que a obra não esteja exposta". A Fundação da 
Bienal de Cerveira já se manifestou disponível para 
ficar com a obra - em técnica mista com 40 metros de 
comprimento e três de altura - e a manter exposta na 
sua sede. Por seu turno, está a surgir um movimento 
de cidadãos que tentarão "pressionar" para que o 
original possa ser apreciado pelo público. 

No seu discurso oficial de abertura, o autarca 
de Vila Nova de Cerveira, José Manuel Carpinteira, 
aproveitando a presença de dois governantes, o 
ministro dos Negócios Estrangeiros e o ministro das 
Finanças, lançou um apelo "Ajudem-nos a resolver o 
problema do reconhecimento oficial da Fundação da 
Bienal para melhor cumprirmos o papel a que nos 
propomos. Seria bom que o fizessem até ao final 
desta Bienal". Apesar das dificuldades financeiras e 
dos 500 mil euros investidos nesta edição, o autarca 
não deixou qualquer dúvida aos presentes quanto à 
continuidade do certame, que se realiza há 29 anos: 
"Viva a XV Bienal de Vila Nova de Cerveira!", disse, 

finalizando o seu discurso. 
O dia de ontem ficou também marcado pela 

entrega dos prémios a concurso. O momento alto 
verificou-se quando o artista israelita Zadoc Ben-
David , que ganhou o grande prémio desta edição, 
com a instalação "Black Fields", recusou os 10 mil 
euros do prémio. "Prefiro que este dinheiro seja dis-
tribuído pelas duas próximas edições da bienal para 
que seja um incentivo para os jovens pintores", refe-
riu. 

A XIV Bienal de Cerveira conta com mais de 
300 artistas nacionais e internacionais e um total de 
543 obras expostas. A concurso tem um total de 157 
obras, de 109 artistas de 32 países, espalhadas 
pelos cinco mil metros quadrados da exposição. A 
expectativa da organização é que pelo menos seja 
atingido, em termos de visitantes, o número do ano 
passado 50 mil. 

 
Miguel Rodrigues 

In "Jornal de Notícias" - 19/08/2007 

Crise de mão-de-obra 
 

Do lado de cá da fronteira, este fluxo migrató-
rio de portugueses agrava a falta de mão-de-obra 
especializada, como reconheceu ao DN o autarca de 
Vila Nova de Cerveira: "Sobretudo a nível da cons-
trução civil. Há aqui empresas que já têm dificuldade 
em contratar trabalhadores, porque os melhores 
atravessam o rio e vão para a Galiza", conta José 
Manuel Carpinteira. Alguns mantêm a residência no 
concelho, admite, mas outros são "atraídos" pelas 
condições de vida do lado galego. "Recebem muito 
mais e para alguns é uma solução de futuro", admite 
o autarca, cujo município está separado da Galiza 
apenas pelas escassas centenas de metros da pon-
te internacional que liga a Tomiño. Para além da 
prestação de cuidados de saúde, em contraponto 
com o fecho de alguns serviços do lado português, 
como é o caso de Vila Nova de Cerveira. a necessi-
dade galega de mão-de-obra especializada, sobretu-
do de construção civil, pescas e agricultura, com 
salários substancialmente mais altos, convida à par-
tida dos portugueses. 

E até o custo de vida favorece a "mudança." 
Exemplo disso é a compra de automóvel novo. 
Como referência, a venda do modelo Seat Ibiza 1.2 
de 70 cv, era publicitada, esta semana, por cerca de 
nove mil euros. Em Portugal, o mesmo automóvel 
não é vendido por menos de 14 mil.  

 
Paulo Julião 

In - Diário de Notícias, de 10/8/07 

Dar Vida às Letras 
distinguido em Berlim com 
o prémio de Inovação na 
Promoção da Leitura 
 

A Comunidade Intermunicipal do Vale do 
Minho esteve presente, de 5 a 8 de Agosto, na 15 th 
European Conference on Reading, em Berlim, onde 
foi congratulada com o prémio de Inovação na Pro-
moção da Leitura na Europa, atribuído ao projecto 
Dar Vida às Letras pela International Reading Asso-
ciation. Esta Associação desenvolve actividade no 
âmbito da investigação e promoção da leitura e, por 
meio do seu Comité Europeu, constituído por mais 
de 30 países, atribui, bienalmente, um prémio a pro-
jectos inovadores naqueles domínios.  

No âmbito do concurso que decorreu no 2.º 
semestre de 2006, foi reconhecido ao Dar Vida às 
Letras a importância da sua “razão de existir”. Este 
projecto, financiado pela Medida 1.4 da ON-
Programa Operacional da Região Norte, decorreu 
nos cinco concelho do Vale do Minho e visou a pro-
moção continuada da leitura e do livro junto de 
jovens entre os 13 e os 15 anos, em risco de aban-
dono escolar precoce e crianças entre os 3 e os 5 
anos de idade, que frequentam o ensino pré-escolar 
em escolas isoladas e distantes das sedes dos con-
celhos. 

Como meta final desta experiência-piloto irá 
decorrer, no mês de Outubro, uma sessão pública 
de apresentação dos resultados da avaliação das 
acções do projecto, protagonizando-se deste modo 
um momento de reflexão conjunta sobre o Dar Vida 
às Letras, o seu percurso, os objecti vos atingidos e 
os resultados alcançados. Esta abordagem, assente 
numa análise e avaliação realistas, na qual serão 
sublinhados os aspectos positivos e menos positivos, 
deverá ser entendida como uma aprendizagem para 
futuras iniciativas similares. 

 
Comunidade Intermunicipal  

do Vale do Minho 

Um natural do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, 
Salvato Telles de Menezes, 
com poesia na Casa 
Fernando Pessoa 
 

Durante o corrente mês entrará na programa-
ção da Casa Fernando Pessoa a poesia de Salvato 
Telles de Menezes, uma personalidade com raízes 
no concelho de Vila Nova de Cer veira, já que nas-
ceu na freguesia de Covas há 58 anos. 

Este cerveirense já publicou quatro livros, 
sendo «três de carácter ensaístico e um de poesia». 
Também tem feito tradução de diversas obras. 

O futuro director da Bienal 
de Cerveira será Augusto 
Canedo que substituirá 
Henrique Silva 
 

Já foi anunciado que o futuro director da Bie-
nal de Cerveira será o artista Augusto Canedo, de 
50 anos, que actualmente reside no Porto, onde diri-
ge a Galeria “Por Amor à Arte”, na Rua Miguel Bom-
barda. 

Augusto Canedo irá substituir o actual director, 
Henrique Silva, que durante os últimos doze anos 
esteve à frente do certame. 

«Augusto Canedo nasceu no Porto em 1958. 
Licenciou-se na Escola Superior de Belas-Artes do 
Porto, em 1985, e é doutorado em História de Arte 
(biénio 1994/98), na Universidade de Salamanca. O 
artista leccionou a disciplina da Pintura na ESAP - 
Escola Superior Artística do Porto, entre 1985 e 
1990 e é desde 1986 co-fundador da Galeria Qua-
drado Azul e, de 1994, da Galeria Por Amor à Arte, 
no Porto. Foi assistente na Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto entre 1988 e 2002, e 
desde 2001 colabora com a sala de projectos Nome 
dos Bois - Arte Contemporânea em Salvador - Brasil. 
Canedo foi por diversas vezes premiado no âmbito 
da Bienal, que agora será director, tendo sido Pré-
mio Revelação deste certame em 1984». 

Pessoas de Candemil foram a 
Braga assistir a um concurso 
de conterrâneos 
 

Deslocando-se num autocarro disponibilizado 
pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
di versos residentes na freguesia de Candemil foram 
assistir, a Braga, a um concurso em que participa-
ram os cantores Carlos e Johnny. 

Refira-se que estes dois artistas, conforme 
“Cerveira Nova” já tem feito referência, têm raízes 
familiares em Candemil. 
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“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

“MEMÓRIAS”“MEMÓRIAS”“MEMÓRIAS”   
   

Já de novo te vim ver 
Saudades de ti matar 
Tuas zonas envolventes 
Novamente visitar 
 

E lá vou eu ver Sopo 
Não esqueço Covas, também, 
Não deixando de rever 
A bonita Gondarém 

 

Subo a serra, vou directa 
À Senhora da Encarnação 
Mais acima, já no “Cervo”, 
Eu avisto um coração 
 

Um coração, uma ilha! 
Já dela muito falei 
Faz parte dessas paisagens 
Pelas quais me enamorei... 

 

São: a Ilha dos Amores, 
A Boega, o Castelinho, 
Adornam o belo rio, 
P’ro mar, desliza mansinho 
 

Fixo morada em Lovelhe 
A Loivo não deixo de ir, 
Para chegar a S. Paio 
As encostas vou subir 

 

Mato saudades em Campos, 
Cornes, Nogueira e Gondar, 
Por Candemil e Sapardos 
Eu não deixo de passar 
 

A Mentrestido também vou 
Reboreda, Vila Meã, 
Com sua ruralidade, 
Vida alegre, mente sã 

 

O Parque do Castelinho 
Digno também de menção, 
Parabéns à Edilidade 
Pela sua transformação 
 

São sem conta os lugares 
Que me apraz enumerar, 
Desculpa eu peço àqueles 
Que aqui não mencionar 

 

Todos eles são adorno 
De Cerveira, meu jardim! 
De que és a flor primeira, 
E não encontro outra assim 
 

As tuas festas revi 
Com folclore repicadinho! 
E os trajes coloridos, 
Tão típicos do Alto Minho 

 

De Lovelhe, Cavaquinhos! 
E o som da concertina, 
Levam o povo a dançar 
E não falham uma rima 
 

E o ribombar dos bombos! 
Pela vila a ecoar, 
Ruidosos, ritmados, 
De rua em rua a passar 

 

A música portuguesa 
Deve ser uma constante... 
Difundida em tuas festas, 
Ao som do altifalante 
 

Sei que outros te veneram! 
A paixão não é só minha, 
Sentimentos não se medem... 
Cerveira! Minha Rainha!!! 
 

Armanda Ribeiro - (Amadora) 

VIAJEM MARAVILHOSAVIAJEM MARAVILHOSAVIAJEM MARAVILHOSA   
   

Poema  de Manuel Viegas - (Lisboa) 
 

De Lisboa rumo ao Norte 
Junto da costa imponente 
A emoção é mais forte 
Quanto mais se anda p’rá frente 
 

Torres Vedras surge então 
E Peniche junto ao mar 
São dois locais de eleição 
P’ra rever e recordar 

 
Não há nada que me afronte 
Sigo sempre a mesma linha 
Assim no meu horizonte 
Surge as Caldas da Rainha 
 

Fui ver a Marinha Grande 
Figueira da Foz também 
Aveiro é um mirante 
Espinho não fica aquém 

 
De Vila Nova de Gaia 
Ao Porto é um momento 
Em Matosinhos na praia 
Sol e mar e muito vento 
 

Parti p’ra Vila do Conde 
Depois Póvoa de Varzim 
Uma terra que não esconde 
A força do mar sem fim 

 
Chego ao Minho finalmente 
A Viana do Castelo 
Ali bem na minha frente 
Vejo um panorama belo 
 

Depois de ver Montedor 
Mais três praias visitei 
Não tenho todas de cor 
Só Moledo fixei 

 
Cheguei então a Caminha 
Onde um rio se vai espraiar 
Deslumbrante se adivinha 
Que é o Rio Minho a brilhar 
 

Faltava o mais fascinante 
Finalmente à minha beira 
Uma terra deslumbrante 
Vila Nova de Cerveira 

 
Valença tinha que ver 
Minha viajem findar 
Para vir logo a correr 
E em Cerveira ficar 
 

A viajem terminou 
De tudo o que observei 
Cerveira me apaixonou 
Voltei p’ra lá e fiquei 

 
É a princesa do Minho 
P’la beleza natural 
Cerveira é o cantinho 
Mais lindo de Portugal 

NO TRINAR DA VIDANO TRINAR DA VIDANO TRINAR DA VIDA   
   

Conheço um certo velhinho 
Ele sabe quem eu sou 
Seja qual for meu caminho 
Vai sempre por onde eu vou 
 

Fala muito, fala pouco 
Depende da ocasião 
Para uns passa por louco 
Mas há quem lhe dê razão 

 
Se aproxima dos setenta 
É sincero ao dizer 
Sempre que consulto a ementa 
Tenho pouco onde escolher 
 

Chega a sentir-se feliz 
Tem seus momentos ingratos 
Não é daqueles que diz 
Velhos velhos são os trapos 

 
Escuta o trinar da vida 
Segue a mesma a par e passo 
Cada dia é mais um dia 
Foge sempre ao embaraço 
 

E ao bater as trindades 
Reza uma ave-maria 
Para acalmar as saudades 
Dos tempos de rebeldia 

 
Agradece à natureza 
Ter-lhe dado algum saber 
Sabe que tem a certeza 
Do último amanhecer. 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

DONA MARIA IDONA MARIA IDONA MARIA I   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
Por morte de seu pai, a “Piedosa” 
Rainha se tornou. Dona Maria 
- A quem alguns também chamaram “Pia” - 
Tentou, em seu reinado, ser bondosa. 
 
D. Pedro, rei consorte, era seu tio; 
Mas foi de Vila Nova de Cerveira 
Que veio, p’ra lançar a ‘viradeira’, 
O homem que aceitou o desafio. 
 
Pombal, nas suas terras, em desterro, 
Já longe do poder, a que não torna, 
Os Távoras vê limpos, e o Alorna. 
 
E para impor a lei, com mão de ferro, 
Mas sem negar abrigo ao indigente, 
Surgiu Pina Manique, o Intendente. 

 
Vítor Cintra 

(No livro Homenagem) 
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Bairro de São Pedro de Rates 
 

(1977-2006)... um desaparecido a recordar 
O bairro em título foi construído em pré-

fabricado, por volta do ano de 1977, com a finalidade 
de alojar os “retornados” (pessoal regressado das ex-
colónias). 

Ali envelheceram alguns dos seus moradores, 
cerca de um quarto de século, e ali vi veu também 
gente humilde de variada espécie social. Enfim, por 
ali passou de tudo um pouco! 

Passa-se naquela zona, outrora parque des-
portivo, onde imperaram glórias cerveirenses, como 
seja a da “época invencível / 1950/51”, entre outras, 
e hoje, verifica-se que o capitalismo já lhe pôs o pé 
em cima, prevendo-se que aquele espaço venha a 
dar lugar a majestosas vi vendas, com uma vista des-
lumbrante para a montanha, para o lavradio, para o 
casario e para o nosso fascinante rio Minho. Tudo se 
vai transformando, por vezes até as mentalidades 
humanas! 

Ao lembrar o Bairro de S. Pedro de Rates, com 
a capelinha que lhe deu o nome, são de recordar os 
alegres festejos que ali se levaram a efeito, com os 
típicos arraiais dançantes, a tasquinha de comes e 
bebes, a barraca das farturas, a singela mas respei-
tada procissão, os foguetes que estoiravam no ar, as 
zaragatas que, por vezes, se testemunhavam aqui e 
além e, porque não lembrar o “Campo Oliveira Cinco”, 
sito no adro da ermida, onde se verificavam aguerri-
dos torneios de futebol de cinco, para miúdos de ten-
ra idade, com equipas como a do Bairro da Estação, 

do Bairro de São Roque, da Mata 
Velha, da vila, etc. Tudo isto faz 
lembrar o bairrismo que, com o 
passar dos tempos, se vai desvane-
cendo. 

Voltando aos primeiros pará-
grafos deste artigo, por se julgar 
incompleto, direi: …ali foram cria-
das e educadas crianças que 
deram vida àquela zona, com os 
seus jogos ao “espeto”, ao “pião”, 
às “escondidas”, ao “futebol”… e 
até, na devida época, apanhando 
grilos para terem em casa a cantar! 

Quando se previa disputar 
torneios de “futebol de cinco”, logo 
eram arranjados treinadores, árbitros, cartões de 
atleta e novas balizas para darem lugar aos di verti-
dos treinos de preparação que antecediam os tor-
neios organizados pelos festeiros de São Pedro de 
Rates que, no final, agraciavam com taças as equi-
pas vencedoras e medalhas para o melhor marcador, 
para o guarda-redes menos batido, e de presença, 
para todos os atletas. “Bons tempos”, dizem hoje os 
jovens que por ali passaram e recordam tais eventos 
com emoção, pois já lá vão mais de duas dezenas de 
anos. 

Recordamos um desses eventos, mais propria-
mente o 2º, em 25.04.1986, documentado com a foto 

da equipa vencedora do torneio, na qual vemos, da 
esquerda para a direita (de pé): João Carlos Alves 
Gonçalves (treinador), Augusto António Rodrigues 
Gonçalves, José Manuel de Carvalho (N. 20.08.1973 
– F. 13.07.1986), Carlos Alberto Linares Bouça, Raul 
Jorge Esmeriz Costa (melhor marcador) e João Paulo 
Elísio Alves (treinador) e aninhados: Vitor Manuel 
Silva Alves Silva, Paulo Sérgio Custódio Amorim, 
João Paulo Duro da Silva (guarda-redes menos bati-
do e capitão de equipa) e Luís Miguel Rodrigues Mar-
tins. 

 
Magalhães Costa / 2007 

Israelita Zadoc Bem-David venceu  
o grande prémio da Bienal de Cerveira 

O grande prémio da XIV Bienal Internacional 
de Arte de Vila Nova de Cerveira foi atribuído ao 
artista israelita Zadoc Ben-David com instalação 
"Black Fields", que se encontra exposta no Museu 
Municipal de Caminha. 

O júri decidiu ainda atribuir o Prémio Revela-
ção ao artista suíço Pascal Nordmann com "L`Esprit 
des Lieux à Vila Nova de Cerveira" e o prémio IPJ a 
Saray Garcia Rua e Ana Eiriz, autores do vídeo 
"ÓXYMORON", cuja duração é de 04.20 minutos. 

O grande prémio atinge o valor de 10 mil 
euros e o Prémio Revelação 2.500 euros. 

O júri foi constituído por José Manuel Carpin-
teira (presidente da CMVNC), Alberto González-
Alegre e Joaquin Lens Tuero (críticos de arte), Jai-
me Isidoro (pintor) e Henrique Silva (director da bie-
nal. 

O prémio "Águas do Minho e Lima", no valor 
de 5 mil euros, foi ganho por Pedro Serrenho com a 
obra "A Natureza Cíclica da História-Inevitável 
Declínio e Queda", um trabalho em técnica mista 
com 107x180 cm de dimensão. 

Paulo Neves arrecadou, com a escultura 
"RODA" com 200x50 cm de diâmetro, o prémio "DST 
- Domingos da Silva Teixeira, S.A", também com o 
valor de 5 mil euros. 

Em relação ao prémio "Caixa de Crédito Agrí-
cola Alto Minho", avaliado em 5 mil euros, o júri dis-
tinguiu quatro artistas: Augusto Canedo ("As Minhas 
Fatuchas", técnica mista s/papel, 93x76 cm); Liang 
Chen ("Entre ciel et terre 1" e "Entre ciel et terre 2", 
ambos trabalhos em água forte, 57x76 cm); Sejma 
Prodanovic ("Mer", colagem, 43x62 cm e "Noon", 
colagem, 43x62 cm); e Yun-Jung ("Black Rainbow I" 
e "Black Rainbow II" ambos em ponta seca, água 
tinta, 51x121 cm). 

Sobre a obra vencedora do Grande Prémio 
Bienal de Cerveira, o júri destaca a "inclusão do 
tempo do espectador como parte transformadora da 

obra, dentro de um clima de jogos combinatórios 
cor/não cor, Primavera/Inverno, perspectiva horizon-
tal/vista aérea.....tudo um universo de pormenores 
trabalhado com precisão quase impossível", referiu 
a fonte. 

Além da homenagem institucional a Maria 
Marcelina, uma das obreiras das primeiras bienais 
de arte, o júri "congratulou-se com os 29 anos de 
existência da bienal, com o esforço de diversidade 
das exposições espalhadas pelos oito concelhos do 
vale do Minho português e baixo Minho galego e 
com o elevado número de participações estrangei-
ras". 

Mais de 300 artistas nacionais e internacio-
nais e um total de 543 obras expostas integram o 
programa da XIV Bienal Internacional de Arte de Vila 
Nova de Cerveira, que foi inaugurada em 19 de 
Agosto pelo ministro de Estado, Luís Amado, e que 
encerra em 29 de Setembro. 

Nesta bienal, são prestadas várias homena-
gens, em especial ao mestre Júlio Resende.  

O vencedor do Grande Prémio ofereceu os 10 
mil euros à Bienal para que «seja distribuído pelas 
duas próximas edições». 

Praia da Lenta, uma praia  
pequena, aprazível, uma praia 
fluvial segura, que de lenta 
não tem nada 

 Parabéns à Autarquia pelo seu esforço em man-
ter e dar aos turistas portugueses e espanhóis uma 
praia com infra-estruturas para ser limpa e segura.  
 Parabéns ao Instituto da Água (INAG) pois é o 
responsável com a Autarquia de Vila Nova de Cerveira 
por este avanço e pelo nome desta região no Rio 
Minho. 
 O Rio Minho separa os dois países, Portugal e 
Espanha. D. Sancho II e D. Dinis foram testemunhas 
da nomeação dos Marinheiros de Água Doce, e foi em 
nome destes dois grandes Reis de Portugal que 
nomeamos dezenas de crianças e adultos, pois todos 
participaram na recolha simbólica do lixo. A praia esta-
va limpa, mais de centenas de pessoas, nos dois dias, 
não apanharam mais do que 23 quilos de lixo, o que é 
muito bom, para uma praia que tem nesta época muitas 
visitas e camionetas de turistas. 
 Na simpática Vila Nova de Cerveira, destacam-
se a beleza de vários monumentos desde o Castelo 
mandado construir pelo D. Dinis, as esculturas do mes-
tre José Rodrigues, que dão um toque extra moderno e 
criativo na sua mais alta expressão, elogiando a Cer-
veira, que era a Terra dos Veados, animais elegantes, 
dos montes que ainda hoje é possível encontrar. 
 Sérgio, Nadador Salvador é um dos heróis da 
Praia Lenta, conhece a praia, a área dos banhos como 
ninguém, é um dos conhecedores da protecção 
ambiental. 
 Quem não conhece Vila Nova de Cerveira, deve 
vir conhecer uma Vila de Reis, Nobres, Emigrantes, 
Artistas, gente boa e educada. 
 No tema da Poupança da água a Engenheira 
Tânia fez algumas entrevistas e explicava ao longo da 
praia, regras fundamentais para salvarmos e preocu-
par-nos com a água.  
 Como por exemplo: 
 - Viu a análise de água? 
 - Sabia que 70% do planeta é composto por 
água, e 30% de terra?  
 - “Sabia que dos 70%, 97% é água salgada e 
somente 3% de água doce?” Destes 3%,só 1% é água 
potável, pois os outros 2% estão sob a forma de gelo, 
neve e água subterrânea, ou seja, disponível mesmo 
para nós, só temos mesmo 1%.  
 Portanto, é importante não poluir a água mas 
poupá-la. 
 Dr. Herrera Rodriguez, com residência em Tui, 
cidade espanhola disse, que no Rio Minho do lado 
espanhol praticamente não há praias vigiadas, nem 
com a segurança da Praia Lenta, por isso vem quase 
todos os dias a Vila Nova de Cerveira. 
 Pensávamos nós que tudo em Espanha é 

melhor, que Portugal, mas pelos vistos não é bem 
assim.  
 No exercício físico Filipa – a professora de ginás-
tica fez silencio, ensinou a respirar e a ouvir o ruído do 
Minho, que corria ao nosso lado. No Domingo a praia 
estava cheia e todos dançavam ao som de um ritmo que 
“aquecia o corpo”, a Eng. Teresa, Flávio e Dino Boxe 
colaboravam pondo em prática uma boa expressão cor-
poral. 
 TV Rio, atelier de expressão ambiental, a Catari-
na que tudo suja, o pássaro Guarda-rios que tudo limpa, 
e o Dr. Peixolas, fizeram um espectáculo, explicando 
que é importante não poluir as praias e como é impor-
tante mantê-la limpa “a praia é como a nossa casa”. 
Uma beata deitada no chão leva a bio degradar-se no 

ambiente de 2 a 5 anos; um vidro leva mais de um 
milhão de anos; dependente do plástico mais de 100 
anos; papel de 3 a 6 meses. Este lixo demora todo este 
tempo e está sempre a afectar o ambiente, bem como 
os seres vivos que habitam nestes locais. 
 Deve-se tomar banhos rápidos de chuveiros; 
fechar a torneira quando se lava os dentes ou a se faz a 
barba e verificar sempre se estas estão bem fechadas; 
regar os jardins nas horas de menos calor. 
 Entretanto a tarde já ia longa e tínhamos cons-
ciência que o nosso dever estava comprido.  
 Em qualquer Praia Fluvial, por favor procure um 
nadador salvador não tome banho se não houver um, 
ele é a sua segurança. 

R.R.  
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Campeonato Nacional de Juniores B (Série A) 
 

A primeira fase do Campeonato Nacional de Juniores B (ou Juvenis) ini-
ciou-se em 26 de Agosto, com 48 equipas repartidas por quatro séries. 

Para a segunda fase serão apurados os três primeiros de cada grupo - e os 
quatro últimos descem -, formando quatro séries, das quais sairão os 

quatro finalistas. 

CALENDÁRIO 
ÉPOCA 

2007/2008 
Série A 

1.ª JORNADA 
12.ª JORNADA 

 

Penafiel - Paços de Ferreira 
Braga - Guimarães 

Freamunde - Mirandela 
Cerveira - Varzim 
Vianense - Chaves 
Amares - Famalicão 

2.ª JORNADA 
13.ª JORNADA 

 

Paços de Ferreira - Amares 
Guimarães - Penafiel 

Mirandela - Braga 
Varzim - Freamunde 
Chaves - Cerveira 

Famalicão - Vianense 
3.ª JORNADA 
14.ª JORNADA  

 

Paços de Ferreira - Guimarães 
Penafiel - Mirandela 

Braga - Varzim 
Freamunde - Chaves 
Cerveira - Famalicão 

Amares - Vianense 

4.ª JORNADA 
15.ª JORNADA 

 

Guimarães - Amares 
Mirandela - Paços de Ferreira 

Varzim - Penafiel 
Chaves - Braga 

Famalicão - Freamunde 
Vianense - Cerveira 

5.ª JORNADA 
16.ª JORNADA 

 

Guimarães - Mirandela 
Paços de Ferreira - Varzim 

Penafiel - Chaves 
Braga - Famalicão 

Freamunde - Vianense 
Amares - Cerveira 

6.ª JORNADA 
17.ª JORNADA 

 

Mirandela - Amares 
Varzim - Guimarães 

Chaves - Paços de Ferreira 
Famalicão - Penafiel 

Vianense - Braga 
Cerveira - Freamunde 

7.ª JORNADA 
18.ª JORNADA 

 

Mirandela - Varzim 
Guimarães - Chaves 

Paços de Ferreira - Famalicão 
Penafiel - Vianense 
Braga - Cerveira 

Amares - Freamunde 

8.ª JORNADA 
19.ª JORNADA 

 

Varzim - Amares 
Chaves - Mirandela 

Famalicão - Guimarães 
Vianense - Paços de Ferreira 

Cerveira - Penafiel 
Freamunde - Braga 

9.ª JORNADA 
20.ª JORNADA 

 

Varzim - Chaves 
Mirandela - Famalicão 
Guimarães - Vianense 

Paços de Ferreira - Cerveira 
Penafiel - Freamunde 

Amares- Braga 

10.ª JORNADA 
21.ª JORNADA 

 

Amares - Chaves 
Famalicão - Varzim 

Vianense - Mirandela 
Cerveira - Guimarães 

Freamunde - Paços de Ferreira 
Braga - Penafiel 

11.ª JORNADA 
22.ª JORNADA 

 

Chaves - Famalicão 
Varzim - Vianense 

Mirandela - Cerveira 
Guimarães - Freamunde 

Paços de Ferreira - Braga 
Penafiel - Amares 

Na 2.ª volta os jogos serão na casa da equipa apresentada em 2.º lugar 

Novamente,  
Carlos Fernandes 
na selecção de remo 
 

Depois de ter participado, recentemente, no 
Campeonato do Mundo de sub-23, em Strathclyde, 
Escócia, o atleta da Associação Desportiva e Cultu-
ral da Juventude de Cerveira, Carlos Fernandes, foi 
novamente convocado pela Federação Portuguesa 
de Remo para integrar a equipa nacional de remo 
sénior que participou, de 22 de Agosto a 2 de 
Setembro, no Campeonato do Mundo de Remo de 
Munique, Alemanha. 

A lista completa dos convocados para o Cam-
peonato do Mundo  de Munique foi a seguinte: Maria 
Vitória Lima (1x PL), Carlos Fernandes (1x PL), 
Sara Silva (1x), Bruno Amorim, Roberto Rodrigues, 
Paulo Quesado e Júlio Seixo (4-), Gualter Graça, 
Pedro Afonso, Renato Rodrigues e Rui Seixo (4- PL) 
e Pedro Fraga e Nuno Mendes (2x PL). 

Na competição esteve ainda presente uma 
equipa de remo adaptado, constituída pelos seguin-
tes atletas: Manuel Amaro (1x A), Eduardo Bacalhau 
e Augusta Cordeiro (2x LTA) e Sérgio Neves, Gra-
ciete Cruz, Manuela Andrade, Carlos Cordeiro e o 
timoneiro Manuel Redondo (4+ LTA). 

Resultados do 
Campeonato do Mundo 
de Remo de sub-23 
 

Um remador da Juventude de Cerveira 
na Selecção Nacional 

Carlos Fernandes, o segundo, da esquerda para a direita 

Decorreu de 26 a 29 de Julho em Strathclyde, 
Escócia, o Campeonato do Mundo de Remo sub-23. 

Da equipa Lusa fez parte o atleta Carlos Fer-
nandes da Associação Desportiva e Cultural da 
Juventude de Cerveira, que participou pela primeira 
vez num evento desta envergadura, tendo alcança-
do, juntamente com os seus colegas, um brilhante 
13.º lugar na geral, após terem ganho a final C. 

As tripulações Lusas obtiveram as seguintes 
classificações: André Gonçalves (BLM 1x) - 19.º; 
Ana Santos e Filipa Silva (BLW 2x) - 13.º; Ana Silva 
(BW 1x) - 17.º; André Pereira, João Pinto, Carlos 
Fernandes e Cláudio Rodrigues (BLM 4) - 13.º; e 
Miguel Fernandes, Paulo Cerquido, Roberto Ribeiro 
e João Santos (BM 4) - 15.º. 

Clube Desportivo de Cerveira em má situação 
com uma dívida de mais de 50 mil euros 
impedido de inscrever jogadores seniores 

Num comunicado oficial da Federação Portu-
guesa de Futebol, com referência do Conselho de 
Disciplina, podia ler-se: «impedir o Clube Desporti vo 
de Cerveira de registar novos contratos ou com-
promissos desportivos e ainda de renovar os já 
existentes, nos termos do disposto no artigo 31.º, n.º 
1, do Regulamento Disciplinar, por incumprimento da 
decisão judicial proferida pelo Tribunal do Trabalho 
de Viana do Castelo (Secção Única), no âmbito do 
processo n.º 546/06, em que foi condenado no paga-
mento de determinadas quantias contratuais ao seu 
ex-jogador Paulo Roberto do Balinha Santos, a partir 
de 06/07/2007». 

A direcção demitiu-se e a colectividade está a 
ser gerida por uma comissão de gestão que estará 
em funções até 14 de Setembro, data em que deverá 

ser eleita uma nova direcção ou uma comissão admi-
nistrativa. 

O Clube encontra-se com uma dívida de mais 
de 50 mil euros e com dificuldades para inscrever a 
equipa de futebol sénior, dado não haver possibilida-
des para pagar subsídios aos atletas que a direcção 
demitida havia prometido. 

Segundo fontes da comissão de gestão, a 
equipa terá de ser composta «por juniores e ex-
atletas que queiram jogar no Cerveira por 100 euros, 
mas só começamos a pagar a partir de Janeiro, altu-
ra que recebemos o subsídio da Câmara». 

Refira-se que o Clube Desporti vo de Cerveira 
desceu, este ano, da 3.ª  Divisão Nacional à 1.ª Divi-
são Distrital. 

Estágios em Lovelhe 
Sílvia Cruz, atleta do Sporting Club de Portu-

gal e recordista nacional de lançamento do dardo, 
preparou a sua presença nos Campeonatos do Mun-
do de Atletismo, que esta época se disputaram na 
cidade japonesa de Osaka, no Centro Municipal de 
Atletismo de Lovelhe. 

Aproveitando o clima um pouco mais ameno 
do que no sul do país e a possibilidade de ser acom-
panhada pelo técnico da ADRCLovelhe, a actual 
recordista nacional decidiu fazer o estágio de aproxi-
mação a estes campeonatos em Vila Nova de Cer-
veira. 

As condições que Lovelhe apresentou para 
estes momentos na carreira de desportistas de alto 
ní vel - a Sílvia é actualmente a 28.º do Ranking Mun-
dial -, como são a tranquilidade, a proximidade do 
hotel do Inatel e as condições de treino, levaram a 
que estes tenham escolhido Vila Nova de Cerveira 
para se apresentarem nas grandes competições em 
excelentes condições. 

Por este motivo, a recordista nacional de lan-
çamento do martelo, Vânia Silva, também fez um 

estágio no mesmo local e com a mesma finalidade. 
De referir que estas duas atletas foram as úni-

cas representantes de Portugal nas disciplinas de 
lançamentos no Campeonato do Mundo. 

A Sílvia Cruz lançou o dardo a 58,53 metros, 
que lhe valeram a 15.ª marca entre as 33 participan-
tes. 

Por sua vez, a Vânia Silva, que não foi feliz na 
qualificação do lançamento do martelo, foi 16.ª clas-
sificada entre vinte concorrentes. 

4.º Cerveira Tuning Show 
(exposição automóvel) 
 

Em 1 e 2 de Setembro decorreu na zona da 
Praia da Lenta, em Lovelhe, o 4.º Cerveira Tuning 
Show, uma exposição automóvel que teve vários 
aliciantes entre provas, animação de rua, show 
motos trial e show capoeira. 


